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Consumo de leite, concentrado e água de bezerros holandeses nos 

primeiros 28 dias de idade sob estresse térmico por calor¹
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Resumo: O estresse térmico impacta diretamente a produção animal visto que há perdas 

produtivas associadas. O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito do estresse 

térmico por calor no consumo alimentar e hídrico de bezerros holandeses nos primeiros 

28 dias de vida sob condições de estresse por calor. O experimento foi conduzido sob 

delineamento inteiramente casualizado, com dois tratamentos, zona termoneutra (ZT) 

(índice de temperatura e umidade [ITU]= 66,1 ± 3,25), com 7 repetições, 3 machos e 4 

fêmeas; e estresse térmico por calor (ET) (ITU= 82,7 ± 1,39) com 9 repetições, 5 machos 

e 4 fêmeas, com os animais mantidos em câmara climática durante os 28 dias de vida. 

Os consumos de água, leite e concentrado foram avaliados diariamente pelo cálculo da 

diferença entre o oferecido e as sobras. Houve redução de 0,18 L/dia no consumo de 

leite, 10 g/dia de concentrado e aumento no consumo de água de 1,4 L/dia de animais 

submetidos ao tratamento de estresse térmico por calor. O estresse térmico por calor 

água de bezerros nos primeiros 28 dias de idade.
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stress 

Abstract: Heat stress directly impacts animal production as there are associated productive 

losses.

of  The experiment 

was carried out in a completely randomized design, with two treatments, thermo neutral 

zone (Temperature and humidity index [THI]= 66.1 ± 3.25), with 7 repetitions, 3 males and 

4 females; and Heat stress (THI = 82.7 ± 1.39) with 9 repetitions, 5 males and 4 females, 

with the animals kept in a climatic chamber during the 28 days of life . The milk, concentrate
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There was a reduction of 0.18 L/day in the consumption of milk, 10 g/day of concentrate and 
an increase in the water consumption of 1.4 L/day of animals submitted to heat stress.

Keywords: dairy calves, ingestion, room temperature.

Introdução

O estresse térmico em vacas leiteiras é um problema que gera preocupação, uma vez 
que diminui o desempenho e rendimento dos animais de produção. No entanto, a relação 

totalmente elucidadas (ALMEIDA, 2020).

O Brasil possui grande diversidade climática, predominando altas temperaturas, já que o 
país é situado em uma faixa tropical do planeta, havendo grande incidência solar. Isso faz 
com que os animais, sofram com as altas temperaturas, havendo estresse térmico por 
calor e consequente redução da produção (JI et al., 2020). Apesar das adversidades, a 
produção de leite do Brasil é competitiva internacionalmente, porém muito ainda se pode 
melhorar, tanto em manejo dos animais quanto de instalações, e atenção especial se deve 
em relação ao conforto térmico dos animais, para que possam expressar todo seu potencial 
produtivo, aliado ao bem-estar animal (MELO et al., 2016).

Vacas de alta produção produzem mais calor interno, e altos índices de temperatura e 
et al., 2020). Em animais adultos sabe-se 

da importância na amenização do estresse térmico por calor, já que impacta a sanidade, 
produção e reprodução. No entanto, em animais jovens há poucos estudos mostrando as 
consequências desse estresse no desempenho e produtividade dos mesmos (TAO et al., 
2012). Ainda não é elucidado de quais maneiras e por quais mecanismos esse problema 
afetará o desempenho e a produtividade dos bezerros. O objetivo desse estudo foi avaliar o 
efeito do estresse térmico por calor no consumo alimentar e hídrico de bezerros holandeses 
na primeira fase de vida.

Material e Métodos

O projeto foi aprovado pelo Comitê Local de Ética em Experimentação Animal da Embrapa 

e Sustentabilidade da Pecuária, localizado em Coronel Pacheco, Minas Gerais, Brasil 
 Foram utilizados 16 bezerros da raça Holandês, nascidos de 

janeiro a maio de 2022. Após o nascimento foi realizado a cura de umbigo com solução de 
iodo 10%, e o colostro fornecido (brix 25°), em quantidade correspondente a 10% do peso 
vivo ao nascimento. A segunda colostragem foi realizada 8 horas após a primeira (5% do 
peso ao nascimento).

O experimento foi conduzido sob delineamento inteiramente casualizado, com dois 
tratamentos, zona termoneutra (7 repetições, 3 machos e 4 fêmeas) e estresse térmico por 
calor (9 repetições, 5 machos e 4 fêmeas). Os animais do tratamento zona termoneutra (ZT) 
foram mantidos em câmara climática com índice de temperatura e umidade (ITU) de 66,1 
± 3,25 durante as 24 horas do dia em todo o período experimental. No tratamento estresse 
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térmico por calor (ET), os animais foram mantidos na câmara climática com temperatura 

média de 30°C e umidade de 65% durante 8 horas ao longo do dia, das 6h30min às 15h30min. 

O ITU deste tratamento foi 82,7 ± 1,39.

Os animais receberam água e concentrado (20% de proteína bruta), e foram pesados em 

balança digital. Nos primeiros três dias de idade, receberem 6 litros de leite de transição 

(divididos em dois aleitamentos) e posteriormente seis litros de leite integral (em dois 

aleitamentos). A água e concentrado foram disponibilizados ad libitum desde o primeiro 

dia de vida. Os consumos de água, leite e concentrado foram avaliados diariamente pelo 

cálculo da diferença entre o oferecido e as sobras.

Todos os dados foram analisados utilizando o procedimento MIXED do pacote estatístico 

SAS, 2013 (version 9.4, SAS Institute. Inc., Cary, NC, USA). Para a análise de variância, 

erro experimental como efeitos aleatórios. A idade (7, 14, 21 e 28) foi incluída no modelo 

como medida repetida no tempo utilizando o comando REPEATED do SAS. As médias dos 

tratamentos de todas as variáveis foram estimadas pelo LSMEANS e comparadas pelo 

teste de Tukey (p<0,05).

Resultados e Discussão

Os animais submetidos ao ET tiveram menor consumo de leite (-0,18 L/dia; p<0,0001), 

maior consumo de água (+1,4 L/dia; p<0,003) e menor consumo de concentrado (-10 g/dia; 

p<0,0001). Houve efeito de interação entre tratamento e idade para consumo de leite, em 

que o consumo de leite do tratamento ZT foi maior apenas no 14º dia de vida dos animais, 

comparando os tratamentos (Tabela 1).

Tabela 1. Efeito do estresse térmico por calor no consumo de água, leite e concentrado de bezerros da raça holandês 

nos 28 primeiros dias de vida

1ZT= zona termoneutra, 2ET= estresse térmico por calor, 3EPM= erro padrão da média. 4p-valor: Trat= efeito 

de tratamento; Idade= efeito da idade; Trat x Idade= efeito de interação entre tratamento e idade.

Apesar de não haver dados sobre o consumo de animais nessa faixa etária, HABEEB 

et al. (2018), observou redução do consumo de matéria seca e aumento da ingestão de 

queda de consumo desses animais dá-se porque o metabolismo corporal, por meio da 

respiratória.
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Além disso, animais adultos diminuem a produção leiteira, com redução da porcentagem 
de proteínas, gorduras, sólidos e lactose, essa diminuição acontece porque a partir do 
aumento de 1ºC na temperatura a partir da ZT, ocorre queda de 0,85 kg de redução do 
consumo alimentar em relação a ZT, isso pode gerar queda de aproximadamente 36% de 
leite (HABEEB et al., 2018).

Associando os achados da queda de desempenho em animais adultos aos bezerros do 

como demonstra a tabela e aumento no consumo hídrico.

O maior consumo de água dos bezerros submetidos ao estresse térmico pode ser explicado 

da respiração, urina e suor (ALMEIDA et al., 2020).

Além disso, pode ser associado à perda do desenvolvimento corporal, visto que a queda 
do consumo pode levar a menor ganho de peso diário em comparação aos animais da ZT, 

Conclusões

e aumenta o consumo de água de bezerros holandeses nos primeiros 28 dias de idade.
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